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RESUMO
A presente pesquisa de natureza teórica empírica tem como foco abordar o tema contemplado 
na questão da inteligência emocional, a capacidade do indivíduo perceber os sentimentos 
e a partir desta percepção saber lidar com as emoções, essencialmente no ambiente 
organizacional, conquistando um equilíbrio em que existem ações humanas que incluem 
autoconhecimento, controle emocional, capacidade de automotivação, empatia e sociabilidade 
que demonstram sua eficácia tanto na vida pessoal quanto na profissional. Para realização da 
presente pesquisa foi elaborado um questionário com o objetivo de avaliar todas as questões 
emocionais dentro de um contexto organizacional, mostrando de uma forma simples 
como conseguir desenvolver todas habilidades e como saber aplicar de uma forma fácil em 
um cenário extremamente competitivo. O mesmo foi aplicado em colaboradores de uma 
empresa do ramo Portuário localizada na cidade de Navegantes. Participaram da pesquisa 
15 colaboradores no período de agosto de 2015. Como resultados da pesquisa destacam-se 
o controle emocional e automotivação, mesmo diante de estresse, frustações e desilusões ao 
meio ambiente organizacional.
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1 INTRODUÇÃO
Atualmente, a inteligência emocional está sendo uma ferramenta indispensável a 
todos os profissionais que vivem em um cenário cada vez mais globalizado e competitivo. 
Desta forma, essas habilidades exigem que o profissional procure controlar suas emoções e 
reconhecer a de outras pessoas, além de automotivar-se e ter a habilidade de interagir com 
outros indivíduos, desempenhando, assim, seu trabalho de forma eficiente.
O presente trabalho teve como objetivo geral descrever a importância da inteligência 
emocional nas organizações. Já em relação aos objetivos específicos, abordou as principais 
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consequências geradas no ambiente organizacional, além de verificar as causas que levam 
os profissionais a  desenvolver esta competência. O tema é de grande relevância acadêmica, 
uma vez que mostra os resultados no ambiente corporativo.
A coleta de dados ocorreu por uma pesquisa bibliográfica relacionada ao tema, por meio de 
livros, artigos e internet. Num segundo momento realizou-se a aplicação de um questionário 
no próprio local de trabalho, sendo este individual e realizado de forma pessoal, com intuito 
de identificar as situações e os fatores emocionais vivenciados nas organizações.
A metodologia é o principal caminho para se iniciar uma pesquisa, sendo assim Lakatos 
e Marconi (2010, p. 65) abordam que “[...] a utilização de métodos científicos não é da alçada 
exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos.”.
Para o desenvolvimento desta pesquisa foi utilizado o método qualitativo e quantitativo. 
De acordo com Oliveira (1999, p.117), a abordagem qualitativa é “[...] descrever ou relatar 
minuciosamente o que os diferentes autores ou especialistas escrevem sobre o assunto”. Já 
em relação à abordagem quantitativa, esta tem como intuito quantificar tanto a coleta de 
dados e informações, quanto as técnicas estatísticas analisadas, desde as mais simples ou até 
mesmo as mais complexas (OLIVEIRA, 1999).
Quanto aos meios de investigação, utilizou-se a técnica de pesquisa bibliográfica, 
que de acordo com Gil (1995, p. 64) “[...] é indicada a fim de proporcionar melhor 
visão do problema ou torná-lo mais específico ou, ainda, para possibilitar a construção 
de hipóteses”. Além disso, houve a aplicação de um questionário, que de acordo com 
Lakatos e Marconi (2010, p. 184), “[...] é um instrumento de coleta de dados, constituído 
por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador. ”
Quanto aos objetivos, a pesquisa é de caráter exploratório, que segundo Richardson 
(1999), é aquela que, quando o tema é pouco abrangente ou não se tem informações, busca ir 
além da bibliografia já publicada conhecer o fenômeno para um maior entendimento sobre 
o assunto abordado.
2 DESENVOLVIMENTO
Os primeiros estudos sobre inteligência emocional foram levantados com obras de 
Charles Darwin (1872), cujas emoções eram identificadas através da linguagem corporal 
tanto em humanos como nos animais. Com o passar dos anos, vários estudiosos abordaram o 
tema de diversas formas. O estudioso Daniel Goleman aborda o tema de um modo diferente, 
em que a Inteligência Emocional é de acordo com as emoções que cada indivíduo consegue 
agir e se comportar diante de suas próprias emoções.
De acordo com alguns estudiosos como Gardner (1998), a inteligência é um termo para 
organizar e descrever todas as capacidades humanas, e não uma referência a um produto que 
existe dentro do cérebro, é um potencial que permite a um indivíduo ter acesso a formas e 
pensamentos apropriados a tipos específicos de conteúdos. E ele também defende que é a 
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capacidade de resolver problemas ou criar produtos que são importantes em um determinado 
ambiente cultural ou comunidade.
Goleman (2012) discute e apresenta cinco habilidades de modo peculiar que são 
construídas na Inteligência Emocional. Conhecer as próprias emoções é fundamental para 
ter êxito em um ambiente organizacional.
De acordo com Goleman (2012):
Conhecer as próprias emoções – (Autoconhecimento): reconhecer um sentimento 
quando ele ocorre. É a capacidade de controlar sentimentos a cada momento, é fundamental 
para o discernimento emocional e para a autocompreensão. A incapacidade de observar os 
verdadeiros sentimentos deixar as pessoas à mercê deles. As pessoas mais seguras acerca 
de seus próprios sentimentos são melhores pilotos de suas vidas, tendo uma consciência 
maior de como se sentem em relação a decisões pessoais, desde com quem se casar a que 
emprego aceitar.
Lidar com emoções – (Controle Emocional): lidar com os sentimentos para que 
sejam apropriados é uma aptidão que se desenvolve na autoconsciência. É a capacidade de 
confortar-se, de livrar-se da ansiedade, tristeza ou irritabilidade que incapacitam, e trazem 
resultados de fracasso. As pessoas que são fracas nessa aptidão vivem constantemente lutando 
contra um sentimento de desespero, enquanto outras se recuperam mais rapidamente dos 
reveses e das perturbações da vida.
Motivar-se – (Automotivação): saber adiar a satisfação e conter a impulsividade. É a 
capacidade de ter autocontrole emocional, de entrar em estado de “fluxo” que possibilitam 
excepcionais desempenhos. As pessoas que têm essa capacidade tendem a ser mais produtivas 
e eficazes em qualquer atividade que exerçam.
Reconhecer emoções nos outros: a empatia, outra capacidade que se desenvolve na 
autoconsciência emocional, é uma “aptidão pessoal” fundamental. As pessoas empáticas 
estão mais sintonizadas com os sutis sinais do mundo externo, que indicam o que os outros 
precisam ou o que querem. Isso as torna bons profissionais no campo assistencial, no ensino, 
nas vendas e na administração.
Lidar com relacionamentos: a arte de se relacionar é, em grande parte, a aptidão de 
lidar com as emoções dos outros. São as aptidões que reforçam a popularidade, a liderança e a 
eficiência interpessoal. As pessoas excelentes nessas aptidões se dão bem em qualquer coisa 
que dependa de interagir tranquilamente com os outros, são estrelas sociais.
Para uma melhor análise dessas necessidades no cotidiano, também pode-se classificar 
dois tipos de conceitos ligados a essas habilidades. As três primeiras habilidades referem-se 
a Inteligência Intrapessoal. As duas últimas, a Inteligência Interpessoal.
Inteligência Interpessoal (Autoconhecimento, Controle Emocional e Automtivação): 
é a habilidade de entender outras pessoas: o que as motiva, como trabalham, como trabalhar 
cooperativamente com elas. Organização de Grupos: é a habilidade essencial da liderança, 
que envolve iniciativa e coordenação de esforços de um grupo, habilidade de obter do grupo 
o reconhecimento da liderança, a cooperação espontânea.
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Negociação de Soluções: o papel do mediador, prevenindo e resolvendo conflitos. 
Empatia - Sintonia Pessoal: é a capacidade de, identificando e entendendo os desejos e os 
sentimentos das pessoas, responder (reagir) de forma apropriada de forma a canalizá-los ao 
interesse comum.
Sensibilidade Social: é a capacidade de detectar e identificar sentimentos e motivos 
das pessoas.
Inteligência Intrapessoal (Reconhecer emoções nos outros e Lidar com relacionamentos 
): é a mesma habilidade, só que voltada para si mesmo. É a capacidade de formar um modelo 
verdadeiro e preciso de si mesmo e usá-lo de forma efetiva e construtiva.
As emoções fornecem informações valiosas sobre o indivíduo, o ambiente, as situações e 
a respeito das outras pessoas. Utilizando as informações sobre as emoções, é possível alterar 
o comportamento e o raciocínio de modo a reverter ou se adaptar às situações.
 É um fator muito importante para o sucesso e o insucesso dos indivíduos. As situações 
de trabalho são abrangidas pelos relacionamentos interpessoais e com qualidades de 
relacionamento humano, com afabilidade, compreensão e gentileza há mais facilidades de ter 
sucesso na suas carreiras, como também na vida pessoal.
O conceito de inteligencia emocional, sendo fundamentada sobre essas bases sólidas  e 
conceitualizadas  teoricamente, mostra de modo a ajudar o pensamento a compreender as 
emoções e o conhecimento emocional e a controlar de maneira reflexiva para promover o 
crescimento emocional e intelectual.
A partir de todas essas análises e estudos, nota-se que pessoas com essas habilidades bem 
desenvolvidas têm facilidade de integração e de relacionamento, adaptando-se com sucesso 
à dinâmica organizacional e esta sem nenhuma dúvida é uma ferramenta indispensável no 
cenário, em que todo profissional deve buscar e desenvolver da melhor maneira possível o 
autoconhecimento para enfrentar as situações apresentadas não só no ambiente de trabalho, 
bem como na vida pessoal.
A Inteligência Emocional traduz-se na capacidade não só de reconhecer e avaliar as 
emoções em si próprias e nos outros, mas também de controlá-las e saber direcioná-las.
3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Os resultados apresentados a seguir são oriundos de um questionário elaborado pela 
pesquisadora e aplicado em uma empresa do segmento portuário localizada no estado de 
Santa Catarina na cidade de Navegantes. Participaram 15 colaboradores, representando 
uma amostra dos setores Comercial, Tecnologia da Informação e Documental. A pesquisa 
ocorreu na primeira semana de agosto de 2015, como dito anteriormente, no próprio 
local de trabalho. Todos os dados coletados foram interpretados por meio de gráficos 
estatísticos e apresentados na forma de gráfico para maior compreensão, como descritos 
a seguir:
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Fonte: Elaborado pelo acadêmico (2015) 
Neste gráfico apresentam-se as características quanto ao gênero, à idade, ao estado 
civil e se os colaboradores possuem filhos. Quanto ao perfil dos entrevistados, a maioria é de 
homens, com idade entre 27 a 31 anos, não possuem filhos e são casados.
Gráfico 2- Emocional
Fonte: Elaborado pelo acadêmico (2015).
No Gráfico 2, nota-se que os colaboradores, mesmo com um desgaste emocional, 
conseguem controlar plenamente as emoções e concluir suas metas, mas quanto às solicitações 
feitas por seus superiores, houve uma divisão entre os que conseguem negar e outros que 
aceitam, mas sabem que não irão concluir com êxitos as solicitações de seus superiores.
Pode-se notar que a emoção é necessária na dose certa, e o sentimento proporcional às 
circunstâncias, pois quando são sufocadas, geram muita frieza, podendo prejudicar o bem-
Gráfico 1- Perfil dos Entrevistados
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estar do indivíduo. E neste processo de solicitações de superiores se espera um controle mais 
eficaz, podendo ser usado de maneira muito adequada e funcional, não permitindo que elas 
tenham o controle total.
Grafico 3- Clima Organizacional 
Fonte: Elaborado pelo acadêmico (2015).
Em relação ao clima organizacional, 53% desempenham suas atividades de forma normal 
e que esforços são necessários. O gráfico também demonstrou que 47% conseguem conviver 
muitas vezes e sempre diante do estresse no cenário organizacional. E 67% dos colaboradores 
mantêm um relacionamento ótimo perante seus clientes, porque conseguem desenvolver o 
seu cotidiano de forma simples e eficaz, sem que afete a organização da equipe.
Gráfiico 4- Autogerenciamento
Fonte: Elaborado pelo acadêmico (2015) 
No Gráfico 4, pelos dados percebe-se que a maioria dos colaboradores se mostram 
automotivados e sempre persistentes, independente das situações adversas encontradas em 
seu local de trabalho.
             	 
   
             
CECIESA / GESTÃO - 79
Gráfico 5- Empatia
Fonte: Elaborado pelo acadêmico (2015)
Mostrou-se no Gráfico 5 que a habilidade de empatia, que é identificar sentimentos, 
problemas e interesses dos outros em relação aos fatos e aos comportamentos, estão sendo 
bem desenvolvidos no ambiente organizacional.
Grafico 6- Sociabilidade
Fonte: Elaborado pelo acadêmico (2015).
Neste último gráfico, notou-se que 53% das pessoas se tratam cordialmente, independente 
das situações; 47% foram identificados que é sempre necessário estar em situações que 
promovam interação entre todos e, por final, 40% acham que é importante manter amizades 
fora do ambiente de trabalho. A sociabilidade alta significa ser capaz de substituir sentimentos 
negativos por outros positivos e disseminá-los naqueles que estão ao redor, tornando os 
relacionamentos extensos, profundos e verdadeiros, com isso proporcionando um ambiente 
cada vez mais saudável e produtivo.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados empíricos relatados neste artigo indicam que é possível notar que este tema é 
ainda pouco explorado no cenário organizacional, destacando a área portuária, mas que está 
sendo desenvolvido de modo significativo. As ferramentas que são usadas para se desenvolver 
uma inteligência emocional no mundo corporativo cada vez mais são essências para que os 
profissionais utilizem as informações, os sentimentos e as emoções de um modo inteligente 
e que as mesmas sejam transformadas em ações positivas. A arte do relacionamento é, em 
grande parte, a aptidão de lidar com as emoções dos outros e isso não é nada fácil.
Em geral, as organizações vivem situações de conflitos causados pela própria dinâmica 
de trabalho, por isso se destaca a grande importância que possuem a habilidade de negociação, 
a flexibilidade comportamental para resolver problemas de forma adequada, levando-se 
em conta o interesse coletivo acima dos interesses individuais para a solução de conflitos. 
Quando emocionalmente desiquilibrados, os indivíduos não se lembram, não têm iniciativa, 
não se organizam, não acompanham, não aprendem e principalmente não tomam iniciativas 
com clareza e persuasão.
Embora seja reconhecida a deficiência e a necessidade de aprendizado, deve-se ressaltar 
que o desenvolvimento deste comportamento nos indivíduos para gerenciar as próprias 
emoções para depois lidar com a emoção dos que os cercam é essencial. Não se entendem 
os sentimentos dos outros se não se souber lidar com os próprios sentimentos e isso não é 
fácil, mas necessário. A Inteligência Emocional deveria ser desenvolvida por todos, já que 
é considerada um fator de grande relevância no ambiente organizacional. A sociabilidade 
nestes resultados aponta para a importância das relações humanas positivas e construtivas 
nas organizações, aspecto este favorecido por esta habilidade, quando se objetiva desenvolver 
ou ampliar o bem-estar no trabalho, fazendo com que seja essencial no cenário atual.
A pesquisa mostrou que não é simples conhecer todas as emoções e principalmente 
saber lidar, mas que ela pode ser desenvolvida com todas as habilidades descritas. E 
quando são desenvolvidas totalmente (Pensamentos, Ações, Resultados, Reconhecimento 
e Gerenciamento das Emoções) diante de vários imprevistos e situações de estresse, 
provavelmente os resultados serão mais satisfatórios e haverá profissionais mais completos 
neste mundo competitivo, conseguindo assim minimizar conflitos e promovendo relações 
respeitosas e bem-sucedidas nas organizações.
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